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The right nation:
conservative power

in America

Sob qualquer parâmetro de com-
paração com que seja analisado o
atual presidente dos Estados Uni-
dos George W. Bush, sua classifi-
cação no espectro político como
“direita” parece óbvia o bastante
para que alguém se atreva a con-
testá-la. Mas até que ponto sua vi-
tória “acidental” nas eleições de
2000 marca uma mudança no ce-
nário político do país que poderia
ter sido revertida caso ele não hou-
vesse sido reeleito em 2004, e não
o coroamento de um longo proces-
so em curso na sociedade estadu-
nidense? Seria mesmo George W.
Bush um estranho no ninho que es-
taria afastando os EUA de seus va-
lores naturais como parecem que-
rer acreditar muitas dos milhares

de pessoas que se reúnem para pro-
testar onde quer que Bush vá?

Neste livro imprescindível para os
estudiosos da política estaduniden-
se, ainda inédito no Brasil, John Mi-
cklethwait e Adrian Wooldridge, cor-
respondentes do jornal inglês The
Economist nos EUA, respondem ne-
gativamente a essas perguntas com
uma interessante e detalhada etno-
grafia da direita no país.

O livro se divide em quatro par-
tes intituladas História, Anatomia,
Profecia e Exceção. Na primeira, os
autores traçam uma breve história
do movimento conservador estadu-
nidense a partir das mudanças efe-
tuadas no cenário político nacional
e no interior do Partido Republica-
no, que viria a se tornar o principal
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refúgio institucional dos diferentes
grupos que compõem esse movi-
mento. Utilizando-se como ícones
ilustrativos dessas mudanças das
figuras do ex-senador Prescott Bush,
do ex-presidente George Bush e do
atual presidente George W. Bush,
três gerações dessa importante fa-
mília republicana, os autores mos-
tram a gradativa transformação dos
republicanos de um partido elitista,
pragmático e demograficamente
concentrado no Nordeste dos EUA
em um partido de discurso populis-
ta, ideologicamente conservador e
concentrado no Sudoeste. Ao mes-
mo tempo, o país também se trans-
forma e sai da hegemonia política
democrata e liberal pós-New Deal à
nação dividida das eleições presiden-
ciais de 2000, vencida por Bush com
menos votos que seu concorrente
democrata Al Gore e apenas após
longa batalha judicial pelos votos da
Flórida no Colégio Eleitoral.

Em Anatomia, Micklethwait e
Wooldridge dissecam os diferentes,
e muitas vezes contraditórios, gru-
pos que compõem o conservadoris-
mo estadunidense: os intelectuais
encastelados em think-tanks, que
vão do acadêmico American Enter-

prise Institute ao pragmático Herita-
ge Foundation, a direita religiosa, os
grandes empresários, os militantes
anti-Estado e antiimpostos, os de-
fensores da livre posse de armas da
National Rifle Association. Discutem
as relações nem sempre tão amis-
tosas entre eles e como apesar das
muitas divergências terminam por
cerrar fileiras com os republicanos
nas eleições. Analisam, ainda, os
chamados neoconservadores e
como ex-democratas descontentes
com os rumos do partido nos anos
1960 tornaram-se um dos grupos
mais influentes na atual administra-
ção do Partido Republicano. Descar-
tando explicações conspiratórias
para essa influência atual, os auto-
res os mostram como intelectuais
militantes que há muito articulam
e divulgam uma visão de mundo co-
esa, que parte de um diagnóstico
pessimista sobre a situação global
para a proposição de respostas uni-
laterais dos EUA com vistas à ma-
nutenção do seu status de superpo-
tência única. No contexto pós-11 de
Setembro, essa cosmovisão e as
soluções sugeridas pareceram extre-
mamente coerentes e plausíveis a
uma grande parte da população.
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A parte seguinte, intitulada Pro-
fecia, examina as tendências futu-
ras do cenário político. Escrito an-
tes das eleições de 2004, portanto
antes da reeleição de Bush, as aná-
lises levam em consideração a hi-
pótese de vitória do candidato de-
mocrata John Kerry e seus possíveis
efeitos na reversão (ou não) do es-
tablishment conservador americano
atual. Conforme argumentam os
autores, a tendência política vigen-
te em 2004 favorece os republica-
nos na medida em que a agenda
política é hegemonicamente conser-
vadora apesar da divisão do eleito-
rado. Mesmo o último período de
domínio democrata na Casa Bran-
ca com o carismático e popular pre-
sidente Bill Clinton, segundo os au-
tores, pode no máximo ser compa-
rado em termos da dicotomia libe-
ral / conservador (que nos EUA cor-
responderia à tradicional esquerda
/ direita na maior parte do mundo)
com o governo republicano de Eise-
nhower (1953-1961). Do mesmo
modo, o candidato democrata de
2004 John Kerry nunca se notabili-
zara por uma oposição programáti-
ca aos republicanos, tendo inclusi-
ve votado a favor da invasão do Ira-

que no Senado e, portanto, mesmo
que vencesse, pouco alteraria a pre-
sente hegemonia conservadora.

Ainda neste capítulo, analisam-
se por um lado os elos fracos da
corrente conservadora e que pode-
riam vir a comprometer sua hege-
monia, tais como por exemplo a ex-
cessiva concentração no Sul, os es-
forços às vezes demasiado explíci-
tos em aprovar leis a favor dos
grandes lobbies e patrocinadores
de campanha e as já mencionadas
contradições entre os diferentes gru-
pos conservadores estadunidenses;
e por outro lado o avanço conser-
vador em grupos majoritariamente
liberais como os negros, jovens e
mulheres, que poderia ajudar na sua
consolidação.

Por último, em Exceção, os au-
tores apresentam os EUA como um
país diferente até dos seus mais pró-
ximos aliados, em que a política
pende muito mais para a direita que
no resto do mundo desenvolvido em
temas tão diversos quanto política
externa, crime e justiça, bem-estar
social ou a própria Guerra ao Terror.
Além disso, buscam mostrar as ra-
ízes desse conservadorismo histó-
rico, presente segundo Micklethwait
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e Wooldridge mesmo nos momen-
tos mais “revolucionários” da histó-
ria estadunidense. Tomemos a cha-
mada Revolução Americana que re-
sultou na independência do país e
ela mostra-se, ainda segundo os
autores, muito menos radical que a
francesa sob quaisquer parâmetros.
Tomemos o auge do New Deal e da
intervenção estatal nos EUA e eles
se revelam muito mais pálidos que
qualquer Welfare State europeu. Se-
gundo os autores, alguns elementos
como o protestantismo ianque, a
geografia continental de fronteiras
em expansão e um desenvolvimen-
to capitalista precoce estiveram pre-
sentes desde o início e teriam agido
como uma espécie de freio a impul-
sos mais à esquerda.

A importância do livro reside não
apenas na urgência de se conhecer
melhor a real natureza da política e
da sociedade estadunidenses, o que
já não seria pouco no mundo atual.
É possível também aos movimentos
sociais e militantes de esquerda ti-
rar lições práticas de ação política
do modo como os grupos conserva-
dores souberam reverter situações
extremamente desfavoráveis em di-
versas áreas. Por exemplo, ao se

depararem com a hegemonia das
idéias liberais nas políticas públicas
dos EUA nos anos 1950/60, soube-
ram estruturar grupos de pesquisa
e difusão de idéias capazes de in-
fluenciar o debate. Ao constatar que
a mídia não lhes era favorável, sou-
beram criar veículos de comunica-
ção como o National Review ou a
Fox News. E se, como dizem os au-
tores, é possível que os Estados Uni-
dos sejam mesmo mais conserva-
dor que boa parte do resto do mun-
do, também é certo que após a que-
da do Muro de Berlim e o fim da
URSS praticamente todo o mundo
foi tomado por um maior conserva-
dorismo e a ditadura do pensamen-
to único. E reverter esse quadro é
cada vez mais necessário.

Nota - MICKLETHWAIT, John; WOOLDRIDGE, Adri-
an. The right nation: conservative power in Ame-
rica. New York: Penguin Press, 2004
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